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Rui Rio: “O povo não entende
decisão sobre Sócrates , Costa foi 

hipocrita e não teve coragem”
Rui Rio acredita que os re-

centes desenvolvimentos 
na Operação Marquês são o 
reflexo de um regime que está 
muito doente e que é de parti-
cular gravidade que se assuma 
que um ex-primeiro-ministro foi 
corrompido ao mesmo tempo 
que se diz que o crime já pres-
creveu. “O povo não entende 
esta decisão e quando o povo 
não entende a justiça a não 
está funcionar”, disse o líder 
social-democrata.

Rui Rio defendeu que o que 
aconteceu na sexta-feira é pro-
va de que a Justiça não está 
a funcionar e que rejeitar essa 
evidência é negacionismo e 
uma fuga às responsabilidades. 
Atirando várias vezes contra 
os socialistas, o presidente do 
PSD acabou a acusar António 
Costa de nada querer fazer 
para reformar a Justiça e sal-
vaguardar o regime democráti-
co da degradação lenta e peri-
gosa em curso.

Apontando o dedo a Costa, 
Rui Rio classificou de hipocri-
sia a frase que o primeiro-mi-
nistro adotou para se referir à 
Operação Marquês, “à política 
o que é da política, à Justiça o 

que é da Justiça” e disse que 
é obrigação do poder político 
criar um quadro legal coerente 
e dotar o sistema judicial dos 
meios necessários.

“Uma justiça com uma eficá-
cia absolutamente inaceitável. 
Quando a justiça não é feita 
em tempo útil, pura e simples-
mente não é justiça”, continuou 
Rui Rio, antes de lembrar que 
assim que tomou posse tentou 
fazer um pacto para a reforma 
da justiça com os socialistas.

“O resultado foi pouco mais 
do que zero. Esse resulta-
do foi fruto da falta de vonta-
de de mexer no sistema e de 
uma dominante cultura política 

que há muito está incapaz de 
se mostrar aberta a entendi-
mentos partidários alargados 
em nome do superior interes-
se nacional. Seja por receio 
de enfrentar interesses cor-
porativos ou por pôr em cau-
sa poderes fáticos”, atirou.                                                                                                                         
Para Rio, António Costa está 
refém dos poderes corporativos 
e nada tem feito para mudar o 
estado de coisas. “O caminho 
não é seguramente o do atual 
Governo, cuja marca mais rele-
vante na Justiça é a da sua per-
manente preocupação em ser-
vir as corporações“, denunciou 
o líder social-democrata.

“Basta de hipocrisia e bas-

ta de falta de coragem. É esta 
hipocrisia e falta de coragem 
que têm feito crescer os movi-
mentos políticos extremistas. 
A melhora forma de estancar 
o seu crescimento é termos a 
coragem de mudar o que tem 
de ser mudado. O país vive na 
impunidade pelo menos no que 
aos mais poderosos concerne.”

O líder do PSD garantiu ain-
da que tudo fará para avançar 
com as propostas de reforma de 
Justiça que os sociais-democra-
tas sempre defenderam, assegu-
rando, ainda assim, que o partido 
não vai acelerar nada por causa 
da Operação Marquês.

“Se nada mudar, teremos 
depois a habitual letargia que 
irá continuar a degradar o regi-
me. Se algo mudar, se o poder 
político e poder judicial toma-
rem consciência das suas res-
ponsabilidades então a Opera-
ção Marquês terá pelo menos 
conseguido ficar na história 
como um momento de virada. 
Um momento em que os que 
têm vindo a negar o problema 
resolvam assumir as responsa-
bilidades perante um povo que 
muito justamente está descren-
te neste regime”, finalizou.
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A Associação Sindical dos Ju-
ízes Portugueses  entregou 

aos grupos parlamentares uma 
proposta de alteração à lei com 
vista a uma punição mais eficaz 
de titulares de funções públicas, 
em caso de ocultação intencio-
nal de riqueza. No preâmbulo 
da proposta, a ASJP refere que 
o objetivo é uma punição mais 
eficaz do ato de ocultação in-
tencional de riqueza adquirida 
no período correspondente ao 
exercício dos cargos previstos 
na Lei de Obrigações Declarati-
vas, independentemente da lici-
tude da sua fonte de aquisição, 
através da alteração de normas 
da referida lei que, desde 2019, 
abrange os magistrados judi-
ciais.  Por outro lado, a associa-
ção vê que há dificuldades de 
investigar e provar a prática da 
corrupção e crimes conexos no 
exercício de altas funções públi-
cas, sendo reduzido o número 
de casos investigados e puni-

dos, quando comparado com a 
percepção existente sobre a di-
mensão do fenômeno.

A proposta da ASJP aban-
dona os conceitos de enrique-
cimento ilícito, enriquecimento 
injustificado e enriquecimento 
incongruente, e vai no sentido 
de reforçar a proteção da trans-
parência no exercício dessas 
funções, através do aperfeiçoa-
mento dos mecanismos previs-
tos na LOD de declaração da si-
tuação patrimonial dos titulares 
de altas funções públicas e de 
responsabilização criminal em 
caso de incumprimento.

Na lei atual o titular pode de-
clarar um aumento patrimonial 
superior a 50 salários mínimos 

mensais, por exemplo, a aquisi-
ção da propriedade de um bem 
ou a liquidação de um emprésti-
mo bancário, sem ter de explicar 
a sua proveniência o que não 
assegura a fiscalização da aqui-
sição de riqueza no exercício de 
funções públicas. A Lei também 
não obriga os sujeitos a decla-
rarem vantagens patrimoniais 
futuras cuja promessa de aqui-
sição ocorra no período do exer-
cício do cargo e isso significa, 
em tese, que o titular pode hoje 
receber no seu exercício uma 
promessa de vantagem eco-
nômica futura, de um terceiro 
com quem se relacionou nessa 
função, sem que tenha de a de-
clarar ou possa ser sancionado 
por não fazer essa declaração.                                                                                                                                 
A ASJP solicita à Assembleia da 
República que equacione algu-
mas alterações à LOD, a introdu-
ção da descrição de promessas 
de vantagens patrimoniais futu-
ras que possam alterar os valo-

res declarados, num montante 
superior a 50 salários mínimos 
mensais recebidas entre a data 
de início do exercício das fun-
ções e os três anos após o seu 
termo. É também proposto que, 
nas declarações, conste a indi-
cação dos fatos geradores das 
alterações que deram origem 
ao aumento dos rendimentos ou 
do ativo patrimonial, à redução 
do passivo ou à promessa de 
vantagens patrimoniais futuras. 
Os juízes defendem ainda um 
agravamento das penas para o 
incumprimento, de 1 a 5 anos 
de prisão, moldura penal igual 
à dos crimes de falsificação de 
documentos por funcionários no 
exercício de funções.

Juízes querem maior punição
para titulares de funções

públicas que ocultem riqueza

Portugueses e cidadãos resi-
dentes em território nacional 

retidos no Brasil têm recorridos 
às redes sociais para se queixa-
rem dos voos de repatriamento, 
mas a embaixada de Portugal 
rejeita as críticas, que classifica 
de injustas e infundadas.

São dezenas as queixas que 
se acumulam na página da rede 
social Facebook da embaixada 
de Portugal em Brasília sobre os 
voos de repatriamento que têm 
sido autorizados pelos gover-
nos português e brasileiro, em 
regime de reciprocidade, desde 
que foi anunciada a suspensão 
as viagens devido à pandemia 
de Covid-19, em janeiro.

Falta de comunicação, pre-
ços abusivos praticados pela 
transportadora aérea portugue-
sa TAP, esquecimento dos seus 
cidadãos por parte do Governo 
português e pouca oferta de 
voos são algumas das críticas 
de cidadãos que dizem estar 
retidos há meses no Brasil, acu-
sando o executivo de não fazer 
o máximo possível no processo 
de repatriamento.

No entanto, em declarações 
à agência Lusa, o embaixador 
de Portugal em Brasília, Luís 

Faro Ramos, afirmou que essas 
críticas são, em grande parte, 
infundadas e injustas, recor-
dando que um total de 9 voos 
extraordinários foram e serão 
realizados até 15 de abril.

As autoridades portuguesas 
fazem uma avaliação perma-
nente da situação e, certamen-
te, que assim que for possível, 
a restrição dos voos será levan-
tada. Até ao dia 15 deste mês, 
teremos um total de nove voos 
extraordinários, em ambos os 
sentidos, operados pelas com-
panhias aéreas TAP, Latam e 
Azul. Estes 9 voos terão trans-
portado, no total, mais de 4 mil 
passageiros. Não é coisa pou-
ca, estamos a falar de mais 
de 2 mil passageiros em cada 
sentido, explicou .

Luís Faro Ramos apontou 
ainda que os postos consulares 
no Brasil têm feito um trabalho 
verdadeiramente notável e ex-
tenuante, em plena pandemia, 
frisando que nunca foi recusa-
da nenhuma inscrição de um 
cidadão que quisesse regres-
sar a Portugal.

À Lusa, o embaixador deta-
lhou como foi traçado o processo 
dos voos extraordinários. “Nós 

anunciamos que iriam ocorrer es-
ses voos, dissemos às pessoas 
interessadas em regressar que 
se inscrevessem nos postos con-
sulares e, posteriormente, nós, na 
embaixada em Brasília, centrali-
zamos uma lista, que enviamos 
para Lisboa e que foi entregue à 
TAP, que por sua vez ficou encar-
regada de contactar os passagei-
ros dessa lista”, explicou.

Porém, dentro da lista de 
pessoas que queria regressar 
a Portugal foram enquadrados 
os passageiros considerados 
prioritários, que têm sido con-
tactados em primeiro lugar para 
integrar esses voos.

Questionado sobre quais os 
critérios dessa prioridade, Faro 

Ramos apontou três: “Em primei-
ro lugar, pessoas com problemas 
de saúde atendíveis, questões 
de reunificação familiar, e ques-
tões de insuficiência econômico-
financeira comprovada, tendo 
sido esses fatores que levaram 
determinados passageiros a se-
rem incluído na sublista de prio-
ritários e, assim, a passarem à 
frente das restantes situações”.

“Portanto, quando eu leio crí-
ticas de pessoas a dizerem que 
não foram contactadas, ou que 
estão há demasiado tempo à 
espera, essas críticas, em gran-
de parte, são infundadas, são 
injustas. Eu percebo que haja 
ansiedade por parte das pesso-
as, mas acho que é importante 
entender uma coisa que é mui-
to simples: nós estamos numa 
situação excepcional, e nessa 
situação, infelizmente existem 
menos cadeiras do que pesso-
as para sentar”, reforçou.

Em relação aos preços dos 
bilhetes, considerados abusivos 
pelos passageiros, o diplomata 
referiu que é uma questão que 
apenas tem a ver com a TAP.

O Governo português alar-
gou até hoje a suspensão dos 
voos com o Reino Unido e Brasil.

Portugueses queixam-se de voos de 
repatriamento do Brasil, Governo rebate críticas

Não obstante a proposta de 
realização das próximas 

eleições autárquicas em 2 dias 
seguidos, ou em 2 domingos, 
colher apenas a simpatia de 
menos de 40% dos inquiridos 
neste estudo da Eursondagem
-Libertas, há uma esmagadora 
maioria de 66% dos portugue-
ses que considera que a ida 
às urnas para a escolha dos 
próximos executivos e assem-
bleias locais deveria ser adia-
da o mais possível, mas não 
em dezembro, porque já está 
frio. Para a pesquisa, o ideal 
seria a maioria dos eleitores 
já estarem vacinados, com as 
duas doses da vacina, uma 
vez que consideram que assim 
estariam mais seguros na hora 
de exercer o seu voto.

Quanto à intenção de 
voto do eleitorado, o PS de 
António Costa volta a subir e 
a aumentar as hipóteses de 
reunir maioria absoluta, já 
que cava o fosso em relação 
ao PSD de Rui Rio, que volta 
a cair para a casa dos 27%.

Já o Chega, de André Ven-
tura, continua a subir,  é mes-
mo o único a registrar esta 
tendência desde as legisla-
tivas de outubro de 2019,  e 
reforça a condição de terceira 
força política nacional, com 
7,7%, já com uma diferença 
de 1,5% em relação ao BE , 

Portugueses não querem 
mudar dia de eleições

que cai 0,8% relativamente a 
março, ficando com 6,2%.

A CDU recupera e volta a 
estar acima da barreira dos 5% 
(5,2%), enquanto a IL, o PAN 
e o CDS se ficam na casa dos 
2%, com os libeirais a lidera-
rem o campeonato dos peque-
nos partidos (com 2,5%) e o 
CDS a fechar (com, 2,0%).

Se as eleições fossem hoje a 
pesquisa informa os seguintes nú-
meros PS: 39,6% (+0,1%),PSD: 
27,8% (-4,0%),Chega: 7,7% 
(+0,2%),BE: 6,2% (-0,8%),CDU: 
5,2% (+0,7%),IL: 2,5% 
(+0,4%),PAN: 2,1% (-0,4%),CDS: 
2,0% (-0,2%) e Brancos/Nulos: 
6,9% (+0,4%).Em relação aos li-
deres partidários , o resultado é o 
seguinte : António Costa: +44,8%, 
Rui Rio: +22%,Jerónimo de Sou-
sa: +4%

André Ventura: +3,6%,Fran-
cisco dos Santos: +1,1% e Ca-
tarina Martins: -2,7%.

A PRO.VAR denunciou fa-
lhas grave nos apoios, e 

garantiu  que os critérios de 
atribuição são desequilibrados. 
Essa situação leva, de acordo 
com a entidade, a deixar de 
fora muitos estabelecimentos 
e entre os contemplados existe 
uma distorção grande entre os 
apoios e o peso das despesas, 
por empresa. “A situação é 
tanto mais grave, quanto mais 
pequena é a empresa”. A con-
clusão é de um estudo em 549 
estabelecimentos de restaura-
ção, entre o dia 2 e 9 de abril.

A associação diz ain-
da que, entre os inquiridos, 
27,1% das empresas estão de 
fora do APOIAR: 13,7%, por 
terem aberto recentemente 
e os outros 13,4%, por terem 
tido quedas em 2020, inferio-
res a 25%. “Comparando os 
dois últimos inquéritos, veri-
ficamos que os apoios apre-

sentados no dia 12 de março, 
conseguiram reduzir o núme-
ro de empresas que estavam 
a ponderar avançar para in-
solvência, passando de 60%, 
para os 37%”, salienta.

O estudo identificou uma 
situação de extrema gravida-
de, dois em cada três (66,4%), 
dos estabelecimentos locali-
zados em centros comerciais, 
ponderam apresentar pedidos 
de insolvência. Estes afirmam 
estarem normalmente sujei-
tos a restrições ainda mais 
graves que os restantes, pois 
para além das restrições de 
horários e despesas serem 
elevadas, estão há meses 
impedidos de trabalhar, pois 
nem sequer podem fazê-lo em 
servirem take-away.

Em relação aos horários 
de fim de semana (13h), os 
empresários manifestam a 
sua indignação, pedem digni-

dade para o setor e conside-
ram que esta opção coloca 
muitos estabelecimentos, que 
estando em grande fragilidade 
financeira, se sujeitam a pro-
cessos e decisões, colocando
-os à beira da escravização.

Em alternativa, propõem a 
abertura em dois turnos (das 
12h às 15:30 e das 19h às 
22h30), sendo que, nos food-
courts dos centros comerciais, 
o horário seria das 12h00 às 
22h30 horas.

A PRO.VAR considera 
também “prioritário que a re-
alização de eventos corporati-
vos e casamentos tenha datas 
de desconfinamento especí-
ficas bem definidas, é uma 
atividade que trabalha com 
marcações e de forma a evitar 
que o setor perca mais um ano 
de atividade, afirmando que é 
urgente a implementação de 
medidas de incentivo à capita-

lização de micro, pequenas e 
médias empresas, a associa-
ção aponta como fundamental 
o incentivo à injeção de capi-
tais próprios, nomeadamente 
através de um crédito adicio-
nal de imposto sobre valores 
investidos pelos empresários 
nas empresas ou na isenção 
de dividendos ou de mais va-
lias a retirar no futuro até um 
valor idêntico ao montante in-
jetado na empresa durante os 
12 meses seguintes ao fim da 
pandemia.

Também a  descida do 
IVA, a taxa sobre as comi-
das, de 13% para 6% nos 
próximos anos, é destacada 
como o apoio que melhor po-
derá garantir a retoma do se-
tor sem discriminar nenhuma 
empresa, mantendo as regras 
de sã concorrência e uma po-
lítica fiscal justa e não discri-
minatória.

Dois em cada três não consegue pagar metade das despesas
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Marco Paulo esteve 
no programa “Júlia” 

e contou os bastidores 
da suposta transferên-
cia falhada para a TVI. 
O cantor garantiu que 
iria ser “a segunda figu-
ra do canal”.

Numa entrevista de 
cerca de 20 minutos a 
Júlia Pinheiro, na SIC, 
Marco Paulo apenas 
por uma vez falou em 
“TVI”. De resto, referiu-
se sempre à estação da 
Media Capital como “o 
outro canal”, para con-
tar a história da suposta 
transferência abortada 
para Queluz de Baixo, 
que motivou um comu-
nicado muito crítico da 
TVI e no qual é defendido 
que terá sido o intérprete 
a procurar a estação e a 
sair da SIC.

“Fui metido numa teia 
de qual não tenho culpa, 
há dois canais e uma 
pessoa disputada, eu. 
É estranho dar-se um 
comunicado quando se 
é amigo da pessoa. Já 
tinha almoçado e jan-
tado com uma pessoa 
e de quem era amigo 
pessoal, telefonávamos 

Marco Paulo parte a loiça:
“Recebi um telefonema a dizer
que não tinha de estar na SIC”

um ao outro no Natal”, 
começou por defender o 
cantor, para recordar uma 
história. “Um dia estava 
num concerto que estava 
a passar através dos ecrãs 
da SIC e recebo o telefo-
nema de alguém a dizer 
que não tinha de estar 
na SIC, porque não me 
tinham falado para ir para 
outro canal e que quando 
viesse a Lisboa entrava 
em contacto com direção 
de programas”.

Sobre a acusação de 
se ter alegadamente ofe-
recido para trabalhar na 
TVI, Marco Paulo é claro. 
“Pedir trabalho não é cri-
me e disseram que andei 
a aproveitar para subir a 
minha cotação? Não faço 
parte da Bolsa!”.

Marco Paulo revelou, 
de seguida, a sua “ver-
dade”. “Falei com a SIC, 
que demonstrou interes-
se, e com pessoas do 
outro canal. Arranjaram-
me um motorista, vieram 
buscar-me, falámos de 
muitas coisas. Pergun-
taram, um grande amigo 
meu, se podia receber em 
minha casa uma pessoa 
e se podia trocar impres-

Corone l  Vasco Lou-
renço, presidente da 

Associação 25 de Abril, 
afirmou a impresa que a 
decisão de fazer o desfile 
está tomada. Organizado-
res preparam com DGS, 
PSP e Câmara de Lisboa 
medidas de segurança

A decisão já está to-
mada dentro da Comissão 
Promotora. O 25 de Abril 
voltará este ano a ser as-
sinaldo com um desfile na 
Avenida da Liberdade, de-
pois da interrupção do ano 
passado, motivada pela 
pandemia de covid-19.

Agora, diz ao DN o coro-
nel Vasco Lourenço, presi-
dente da Associação 25 de 
Abril (A25A), os organizado-
res estão em conversações 
com a DGS, a PSP e a câ-
mara de Lisboa para deter-
minar as condições em que 
o evento terá de decorrer 
para que se cumpram todas 
as regras de segurança. 
O trajeto será ligeiramente 
encurtado, começando na 
rotunda do Marquês e ter-
minando nos Restauradores 
(antes terminava no Rossio).

Segundo Vasco Louren-
ço, a decisão de avançar 
foi consensualizada dentro 
da Comissão Promotora do 
Desfile com as principais or-
ganizações que a integram: 
os partidos do hemisfério 
esquerdo do Parlamento.

Segundo o presidente 
da Associação 25 de Abril, 
a UGT decidiu não alinhar, 
por achar que ainda não é 
o tempo de voltar às mani-
festações de rua. A APRE 
(Associação de Aposen-
tados, Pensionistas e Re-
formados) também prefere 
ficar de fora, embora assi-
nando o manifesto promo-

tor do evento.
Apesar de ser impos-

sível, pela lei do estado 
de emergência, impedir 
manifestações e reuniões 
política, a verdade é que, 
no ano passado, os promo-
tores do desfile decidiram 
não o organizar, por ra-
zões de segurança. O país 
estava então todo sujeito a 
um dever geral de recolhi-
mento (que só terminaria 
no início de maio).

Realizando-se o desfi-
le, ele terá lugar na altura 
em que se deverá estar a 
cumprir a 3ª fase do plano 
de desconfinamento apro-
vado pelo Governo em 11 
de março.

Essa 3ª fase - que avan-
çará caso haja luz verde 
sanitária para isso, e não 
necessariamente por igual 
no país todo - deverá iniciar-
se dia 19 de abril. A partir 
dessa altura recomeçarão 
as aulas presenciais no 
ensino secundário e ensi-
no superior, reabrirão os 
cinemas, teatros, auditórios 
e salas de espetáculos, 
as lojas do cidadão (com 
atendimento presencial por 
marcação), todas as lojas e 
centros comerciais, restau-
rantes, cafés e pastelarias 
(máximo de quatro pessoas 
por mesa ou seis em espla-
nadas, até às 22.00 durante 
a semana ou às 13.00 nos 
fins de semana e feriados), 
modalidades desportivas de 
médio risco, atividade física 
ao ar livre até seis pessoas 
e ginásios sem aulas de 
grupo, eventos exteriores 
e casamentos e batizados 
com lotação limitada.

A ideia surgiu no ano pas-
sado. Como não se podia 
celebrar na rua a Revolução 

dos Cravos, então que cada 
um cantasse a Grândola à 
janela, pelas 15h00.

Neste ano, a comissão 
promotora das celebrações 
pede o mesmo, mas mu-
dando a hora: quem quiser 
celebrar Abril que cante 
Grândola à janela pelas 
18h00. Porque foi a essa 
hora, em 25 de abril de 
1974, que o último chefe do 
governo do Estado Novo, 
Marcelo Caetano, se rendeu 
às tropas sublevadas.

A rendição implicou pro-
longadas negociações e até 
tiroteio (mas sem feridos 
nem mortos). Caetano refu-
giara-se no quartel-general 
da GNR, no Largo do Car-
mo, em Lisboa, o qual seria 
ocupado pelas tropas do ca-
pitão Salgueiro Maia a partir 
das 13h00, concentrando-se 
ali uma enorme multidão. 
As tropas de Maia abririam 
fogo de metralhadora sobre 
a frontaria do edifício mais 
do que uma vez. Em vão.

Marcelo Caetano recusa-
va render-se às mãos de um 
capitão. Só aceitava fazê-lo 
perante um general, para 
que “o poder não caísse na 
rua”. E esse general seria 
Spínola, que se deslocou de 
propósito ao Largo do Car-
mo, já mandatado pelo MFA. 
Caetano deixa o quartel-ge-
neral da GNR protegido da 
multidão dentro da chaimite 
Bula (na foto), blindado da 
coluna de Salgueiro Maia. 
De Lisboa partiu para o 
Funchal, transportado num 
DC 6 da Força Aérea.

Exilou-se depois no Bra-
sil, onde morreu em 26 de 
outubro de 1980, com 74 
anos. Recusaria sempre vol-
tar a Portugal, nem mesmo 
para ser sepultado.

25 de Abril. O desfile vai voltar
à Avenida da Liberdade

sões comigo. Tirámos 
muitas fotografias, a 
conversa foi muito agra-
dável. Ora, esse almoço 
não era para olhar para 
os meus olhos!”.

As revelações prosse-
guiram. “Combinaram-se 
coisas em que tinham de 
receber uma proposta 
até sexta-feira passada, 
nunca me apresentaram 
o que ia fazer, nem as 
minhas condições. Nun-
ca falei em dinheiro com 
ninguém, pela alma da 
minha mãe! Disseram 
que se eu até à noite 
não ligasse faziam um 
comunicado, que achei 
sem interesse nenhum, 
a dizer que eu me tinha 
oferecido e que estava 
à espera que a cotação 
subisse quer para a SIC 
ou à TVI!”.

O comunicado da TVI 
à Imprensa deixou o 
intérprete “triste”. “Eram 
pessoas com quem al-
moçava e que gosto mui-
to e que me trataram 
bem, podiam ter falado 
comigo. Fiquei desiludi-
do. Não confiar em cer-
tas pessoas às vezes dá 
jeito. Estavam à espera 
da minha chamada e eu 
da proposta”.

Marco Paulo revelou, 
finalmente, como acabou 
a conversa: um telefone 
sem bateria e uma men-
sagem, do outro lado, 
que não teve resposta. 
“Houve uma pessoa que 
ligou para mim, estava 
sem bateria, depois dei-
xei mensagem e essa 
pessoa e não me res-
pondeu, o que foi dese-
legante. Seria a segunda 
figura do canal, porque 
eles já têm lá uma”, con-
cluiu, numa referência a 
Cristina Ferreira.
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Como imaginar que uma pessoa de com-
portamento normal, de relacionamento 

muito próximo a um grupo significativo de 
vereadores, escolhido pelo  ex prefeito para 
ser seu líder na Câmara, possa se revelar 
uma pessoa  perversa e covarde ao ponto 
de torturar e matar uma indefesa criança de 
apenas quatro anos de idade? Revoltante 
imaginar que a mãe do menino Henry, possa 
ter sido conivente com tamanha barbaridade 
e sequer tenha esboçado qualquer senti-
mento de dor, arrependimento ou tristeza. 
Será que essa mulher, vergonha de todas as 
mulheres, pode ser chamada de mãe, nome 
doce, símbolo  do mais sublime de todos os 
sentimentos? Os dois estão presos! A polí-
cia diz que já tem provas suficientes para 
dizer que o assassino do menino Henry é 
o vereador Jairinho. Logo após a prisão do 
vereador pedi ao presidente da comissão 
de ética da Câmara,  reunião, para deliberar 
sobre o afastamento do vereador do consel-
ho de ética  e do mandato de vereador. No 
mesmo dia Jairinho foi  afastado do consel-
ho e teve o salário suspenso pela Câmara, 
respeitando o que determina o regimento 
interno. O mínimo a ser feito. O regimento 
do conselho de ética precisa ser mudado ur-
gentemente! Vereador algum pode perman-
ecer com mandato enquanto estiver preso, 
e somente poderá retornar a essa função 
após ser julgado e absolvido do crime a que  
responde. Logo estarei apresentando essa 
importante inovação ao Conselho de Ética.

QUANTA
COVARDIAProgramação do X Colóquio do 20 anos do PPLB

REAL GABINETE PORTUGUÊS DE lEITURA

No site https://xcoloquiodopplb.wixsite.com/website  estão disponibilizadas
todas as demais informações relativas à comemoração dos 20 anos do PPLB

Novo livro de poesia de Luís Filipe
Castro Mendes publicado quinta-feira

O novo livro de poesia de 
Luís Filipe Castro Mendes, 
“Voltar”, é publicado na quin-
ta-feira, cerca de uma sema-
na depois de ter recebido, em 
Amarante, no distrito do Porto, 
o Grande Prêmio de Poesia 
Teixeira de Pascoaes

“Voltar” divide-se em duas 
partes: “Quem da Pátria 

Sai”, em que recupera o mito de 
Ulisses, e “O Ano da Peste Gri-
salha”, numa referência a uma 
temática que tomou o debate 
parlamentar em abril de 2019.

“Quem da Pátria Sai” divi-
de-se, por sua vez, em quatro: 
“Ulisses nunca voltou a casa”, 
composta por 25 poemas, “Cir-
cunstâncias”, com 11 poemas, 
entre os quais uma homenagem 
à atriz brasileira Fernanda Mon-
tenegro, nos seus 90 anos, mas 

também à médica Cesina Ber-
mudes (1908-2001), antifascista 
e promotora do parto sem dor, ou 
a freira franciscana Mariana Al-
coforado (1640-1723), e lugares 
como o Rio de Janeiro, Ameixial, 
ou a ilha italiana da Sicília. Nesta 
parte ainda inclui-se “Da Poesia”, 

com 13 poemas, e “Última Ítaca”, 
com dois poemas.

Em “Da Poesia”, sobressai 
“Vida de Poeta”, bem como ho-
menagens ao poeta inglês Lord 
Byron (1788-1824), ao escritor 
João José Cochofel (1919-1982) 
ou aos escritores Jorge de Sena 

(1919-1978) e Sophia de Mello 
Breyner Andresen (1919-2004).

Dez poemas constituem 
“O Ano da Peste Grisalha”, do 
qual sobressai “Poeta aos 70 
anos”, “Noite Confinada” ou 
“Limite de Idade”.

Luís Filipe de Castro Mendes 
completou 70 anos em novem-
bro do ano passado e, entre ou-
tras funções, nomeadamente na 
carreira diplomática, foi ministro 
da Cultura de 2016 a 2018.

Literariamente o poeta de-
senvolve uma poética pós-mo-
dernista e já publicou também 
na Assírio & Alvim “A Miseri-
córdia dos Mercados”, “Outro 
Ulisses Regressa a Casa e Po-
emas Reunidos”, que lhe valeu 
o Grande Prémio de Poesia 
Teixeira de Pascoaes Associa-
ção Portuguesa de Escritores/
Câmara de Amarante 2019.

É com muito pessar 
que comunicamos o 

falecimento do senhor 
Ivo Miranda Conçal-
ves, (diretor da Casa de 
Trás-os-Montes e Alto 
Douro). Hoje o céu está 
mais bonito pois acaba 
de nós deixar este gran-
de filho, pai, irmão e 
amigo dos amigos, des-
canse em pais.

Com certeza Deus o 
recebeu de braços aber-
tos nossos pessames a 
toda família Gonçalves.

NOTA DE FALECIMENTO
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A Câmara Municipal de 
Oeiras prossegue a es-

tratégia de melhorar a mo-
bilidade no concelho, tendo 
inaugurado o Viaduto da Fon-
te de Ouro, junto ao centro 
comercial Oeiras Parque, no 
passado dia 5 de abril.

O presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, Isal-
tino Morais, presente na 
inauguração, afirmou que a 
iniciativa se tratava “de um 
contributo fundamental para 
a mobilidade do concelho, 
numa perspetiva integrada, 
de sustentabilidade econô-
mica, ambiental e social”, 
ressalvando, também, a ne-
cessidade de criar condições 
de conforto e boas acessibili-
dades em toda a diversidade 
do concelho de Oeiras.

A via de circulação au-
tomóvel, que vai facilitar o 
acesso o acesso à autoes-
trada A5 e aliviar o tráfego na 
zona do Oeiras Parque, está 
integrada na estratégia de 
requalificar a mobilidade no 

município, tendo em conta a 
agilização da circulação den-
tro do concelho, assim como 
nos seus acessos, tendo ain-
da em conta outros objetivos, 
como a redução de CO2 em 
zonas de tráfego acrescido, 
no âmbito de melhorar a qua-
lidade do ar e do ambiente e, 
consequentemente, a quali-
dade dos espaços públicos e 
da vida em Oeiras.

No seguimento na inau-
guração deste viaduto, a 
Câmara Municipal de Oeiras 
aprovou a abertura de um 
concurso para a adjudicação 
de uma nova Praça em Tala-
íde, Porto Salvo. A interven-
ção visa a requalificação da 
entrada do concelho de Oei-
ras e respetiva ponte, atra-
vés da criação de uma praça 
e, ainda, a integração dessa 
praça com a Ribeira da Lage 
e a ligação da Estrada de Ta-
laíde com o Taguspark, contri-
buindo dessa forma para uma 
considerável melhoria do es-
paço público nesta zona

Mobilidade em Oeiras

Lamego

fundão

taipas

O Município de Coim-
bra inaugurou, no dia 

(10), a pista municipal de 
atletismo, agora reabilita-
da, que passa a estar cer-
tificada para acolher com-
petições oficiais e treinos 
de alto rendimento.

Para além disto, o es-
paço está dotado de uma 
tecnologia para medir as 
performances dos atletas.

A intervenção, que re-
sultou num investimento 
de 530 000 euros, “re-
presenta também para o 
culminar de uma aposta 
no desporto de formação, 
para a iniciação e competi-
ção saudável”, salientou o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Manuel Machado.

Na cerimônia, que foi 
presidida pelo secretário 

coimbra

Inaugurada pista de atletismo depois de 
requalificação de meio milhão de euros

O Projeto municipal “Mais 
polinizadores, Mais Bio-

diversidade”, cujo um dos 
vários objetivos é promover a 
conservação da biodiversida-
de e dos ecossistemas, teve 
luz verde da Secretaria Geral 
do Ambiente e está previsto 
arrancar ainda em 2021.

O projeto “Mais poliniza-
dores, Mais Biodiversidade”, 
que terá um financiamento de 
200 mil euros, irá desenvol-
ver-se na Quinta Marquês de 
Pombal, espaço de 130 hec-
tares, em Oeiras, com uma 
vasta diversidade de habitats, 
espécies e áreas classifica-
das de interesse comunitário.

Um estudo científico pre-
liminar de Biodiversidade, 
realizado com a Biodiversi-
ty4All, revelou que se ob-
serva um grande número de 
aves protegidas na Quinta 
Marquês de Pombal, assim 
como uma espécie de peixe 
em perigo crítico de extinção, 
expondo também outros da-
dos de relevância acrescida, 
como a existência de um 
Ulmeiro, extremamente raro 
em Portugal, e líquenes, que 
demonstram uma ótima qua-
lidade de ar na Quinta.

Este projeto passa pela 
criação de Laboratório Vivo 
e um hotspot de educação 
ambiental com foco nos poli-
nizadores, pois a Quinta des-
taca-se por ter algumas espé-
cies protegidas de borboletas, 
assim como outros insetos de 
elevado interesse científico.

Estas características úni-
cas da Quinta Marquês de 
Pombal permitem a criação 
deste projeto que irá afirmar 
Oeiras como Município Amigo 
dos Polinizadores e da Biodi-
versidade, estando contem-
plada a promoção de habitats 
para polinizadores, através 
de prados floridos, numa área 
de 4 hectares, e a colocação 
de refúgios para polinizado-
res, assim como a recolha e 

sistematização de informação 
científica, acerca da Biodiver-
sidade na Quinta Marquês de 
Pombal, o que irá reforçar po-
sitivamente o sistema científi-
co nacional e internacional e 
proteger a biodiversidade do 
Município, em conjunto com 
tantas outras ações promovi-
das pelo projeto.

Os parceiros convidados 
pelo Município de Oeiras 
para este projeto são a Ta-
gis – Centro de Conservação 
das Borboletas de Portugal, 
dedicada à investigação cien-
tífica dos habitats naturais 
das borboletas, a BioDiver-
sity4All, cuja missão é ‘Unir 
o maior número de pessoas 
no conhecimento da biodiver-
sidade’, e um cientista biólo-
go (doutorando) que se tem 
especializado no estudo das 
abelhas silvestres.

O Projeto “Mais poliniza-
dores, Mais Biodiversidade” 
pretende divulgar publica-
mente conhecimentos sobre 
a Biodiversidade e benefí-
cios associados, tendo vá-
rias iniciativas preparadas, 
das quais se destacam a 
criação da primeira Estação 
da Biodiversidade – EBIO e 
a divulgação do Documentá-
rio ‘Mais Polinizadores, Mais 
Biodiversidade no Município 
de Oeiras’.

Os cidadãos e as escolas 
locais serão ainda chama-
dos a participar neste proje-
to, incentivando-se assim a 
monitorização e observação 
da biodiversidade, estando 
previstas ações de plantação 
de espécies autóctones e de 
remoção de espécies invaso-
ras, workshops sobre abelhas 
silvestres e construção de ni-
nhos, a inventariação relâm-
pago de ciência cidadã com 
recurso a uma app no telemó-
vel, assim como a co-realiza-
ção do evento internacional 
‘Dia do Fascínio das Plantas’, 
entre outras iniciativas.

Projeto para conservação
da biodiversidade na Quinta

Tromba de água e granizo destrói culturas

Uma tromba de água e 
de granizo abateu-se, 

na última segunda-feira, 
ao final da tarde, sobre a 

Póvoa de Atalaia, conce-
lho do Fundão, destruin-
do por completo várias 
culturas e causando inun-

Mais de 100 estabele-
cimentos aderiram à 

iniciativa “Eu COMPRO 
no Comércio Local” que 
pretende “apoiar e ajudar 
o comércio local”.

Em comunicado à im-
prensa, o autarca Ângelo 
Moura explica que o encer-
ramento “da generalidade 

do nosso comércio local” 
levou a que o prazo dos va-
les de compras fosse pror-
rogado até final de abril.

“Com esta medida pre-
tendemos contribuir para 
um maior “alívio” dos co-
merciantes” e incentivar 
ao consumo local, explica.

Esta campanha possui 

Câmara fomenta 
comércio local com 
vales de compras

Este domingo, 11 de abril, 
seria o dia dos Bombei-

ros das Taipas terem o quartel 
preparado e embelezado para 
receberem a tradicional visita 
da sua padroeira, a Nossa Se-
nhora dos Remédios.

Este acontecimento, que 
é sempre acompanhado por 
muitas centenas de pessoas 
da região, não se vai reali-
zar, pelo segundo ano con-
secutivo, devido à situação 
de pandemia que continua-

Bombeiros das Taipas assinalam
homenagem à Nossa Senhora dos Remédios

de Estado da Juventude e 
Desporto, João Paulo Re-
belo, o autarca de Coimbra 
frisou que a cidade passa 
a ter uma pista de atletis-
mo “com condições de ex-
celência e com tecnologia 
pioneira em Portugal”.

A pista dispõe agora da 
tecnologia ‘rekortan smar-

track’, que vai permitir me-
dir as performances dos 
atletas através de senso-
res ou via ‘smartphones’.

Segundo o presidente 
do Município, trata-se de 
“uma tecnologia que repre-
senta uma mais-valia para 
apoio ao treino, tornando 
a pista de atletismo numa 

referência para estágios e 
competições”.

Manuel Machado lem-
brou que a decisão de re-
qualificar a pista de atle-
tismo, tomada há quatro 
anos, deveu-se ao “des-
gaste de duas décadas 
de intenso uso desporti-
vo, com deficiências sig-
nificativas no revestimen-
to e na drenagem”.

O autarca salientou 
que o equipamento está 
certificado de acordo com 
os normativos da Federa-
ção Portuguesa de Atletis-
mo e da Associação Inter-
nacional de Federações 
de Atletismo, podendo 
acolher competições re-
gionais, nacionais, inter-
nacionais e treinos de alto 
rendimento.

um investimento total de 
26 mil euros e já resultou 
em 2163 vouchers distri-

buídos, com um volume 
de negócios de cerca de 
200 mil euros.

dações em várias casas 
da aldeia, sobretudo nas 
ruas mais inclinadas.

“É uma verdadeira des-
graça”, diz, desesperada, 
Ana Maria Sanches, agri-
cultora. “O granizo arra-
sou tudo. Tenho quase 
um hectare de moranguei-
ros e está tudo destruído. 
Nalguns sítios, o granizo 
atingiu quase um metro de 
altura”, conta a agricultora.

Os mais velhos, como 
Maria Borges Nabais, de 
85 anos, dizem que nun-

ca viram nada assim. E 
os agricultores deitam as 
mãos à cabeça. Dizem 
que o rendimento do ano 
agrícola pode ter ido por 
água-abaixo e calculam 
prejuízos irrecuperáveis 
em hortícolas, árvores de 
fruto e outras culturas.

A tromba de água e de 
granizo provocou elevados 
prejuízos na Povoa de Ata-
laia. Na Atalaia, que fica 
ao lado da Póvoa, os pre-
juízos não terão sido tão 
grandes.

mos a viver.
Para assinalar esta im-

portante data a sirene tocou 
como era habitual, por volta 
das 16h00.

“Esta será uma forma sim-
bólica de lhe prestar a nossa 
singela, mas muito sentida 
homenagem de gratidão”, 
pode ler-se numa publicação 
na rede social do Facebook 
da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
das Taipas.
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Ciência e Tecnologia

Investigadores da Fa-
culdade de Ciências da 

Universidade do Porto 
(FCUP) identificaram mo-
léculas, a partir do vinho 
do Porto, que podem ser 
utilizadas no desenvolvi-
mento de fármacos para 
o tratamento de doenças 
de pele, como o cancro ou 
psoríase. 

Numa nota publicada 
no site da Universidade do 
Porto, o gabinete de co-
municação da FCUP ex-
plica hoje que, no âmbito 
de um projeto de investi-
gação liderado pela insti-
tuição, os investigadores 
identificaram “cerca de 20 

moléculas” com potencial 
para um futuro fármaco – 
um hidrogel – que poderia 
ser usado na terapia foto-
dinâmica (PDT).

A terapia fotodinâmica 
recorre a emissões de luz 
e é totalmente não invasiva.

Citada na nota, a inves-
tigadora Joana Oliveira, 
do Laboratório Associado 
para a Química Verde (LA-
QV-REQUIMTE), afirma 
que o projeto está a “he-
missintetizar uma biblio-
teca de pigmentos azuis, 
derivados do vinho, e a 
usá-los em novas formula-
ções, aproveitado as suas 
propriedades físico-quími-

cas e bioatividade para a 
PDT da pele”.

Da síntese de pigmen-
tos azuis e das moléculas 
identificadas fazem parte as 
portisinas, batizadas por te-
rem sido descobertas origi-
nalmente no vinho do Porto.

“Acreditamos que estas 
moléculas podem ser usa-
das no desenvolvimento 
de um hidrogel incolor par 
aplicação na pela durante 
as sessões de terapia foto-
dinâmica”, refere Iva Fer-
nandes, investigadora do 
LAQV-REQUIMTE, acres-
centando que o hidrogel 
é a formulação “mais fácil 
para aplicação na pele”.

Identificadas moléculas a partir do vinho 
do Porto que podem tratar doenças de pele

A Agência Espacial Eu-
ropeia (ESA) planeia 

discutir em Portugal, com 
os estados-membros da 
União Europeia (UE), as 
linhas orientadoras sobre 
o caminho a seguir pelo 
programa espacial, anun-
ciou esta quarta-feira o di-
retor-geral da ESA, Josef 
Aschbacher.

A ESA irá realizar uma 
reunião interministerial 
que, disse esta quarta-
feira Josef Aschbacher, 
“provavelmente terá lugar 
em Portugal, no final des-
te ano, em Lisboa ou ou-
tra cidade, para preparar a 
Cimeira Espacial”, prevista 
para 2022.

O diretor-geral da ESA 
defendeu - durante uma 
conferência de imprensa 
virtual, a partir de Paris, 
onde apresentou as linhas 
gerais da Agenda 2025 da 
agência espacial - que “a 
Europa tem de fazer um 
debate sério onde quer es-
tar nos próximos 15 anos 
em termos econômicos, de 
valor e de impacto no es-
paço” e propôs que essa 
discussão seja feita “a alto 
nível, idealmente com os 
chefes de Estado, para 
discutir quais são as ambi-
ções, as prioridades para a 
Europa no espaço”.

A intenção é que esse 
“diálogo preparatório” con-
duza a “recomendações 
para novas atividades, 

Agência Espacial Europeia poderá
reunir em Portugal no final do ano

novos projetos emblemá-
ticos, mas também novas 
orientações para a Europa 
no espaço”, um “ponto de 
partida” no processo com 
vista a definir essas ambi-
ções na cimeira de 2022.

Josef Aschbacher su-
blinhou que o espaço “tem 
muitas dimensões para 
servir as pessoas”, e de-
fendeu que os países “de-
vem estar interessados no 
potencial do espaço para a 
Europa, para as políticas 
europeias”.

“Acredito que a Europa 
tem de refletir seriamente 
onde quer estar nos pró-
ximos 10 ou 15 anos no 
espaço”, reforçou o res-
ponsável da ESA, que afir-
ma ser necessário decidir 
que investimentos fazer ou 
se a Europa quer apostar 
em fazer explorações com 
“maior visibilidade, como 
à Lua ou a Marte”, sendo 
que as verbas investidas 
por países como os Esta-
dos Unidos ou a China são 
muito superiores.

No caso dos Estados 
Unidos, o investimento em 
programas espaciais é cin-
co vezes superior ao da 
Europa, acentuou Aschba-
cher.

Para o diretor-geral da 
ESA, é importante a agên-
cia focar-se em aspetos 
como a parceria e coope-
ração com as instituições; 
a negociação com a Finan-

cial Framework Partner-
ship Agreement (FFPA), 
entidade com quem de-
cide o financiamento co-
munitário, ou acelerar o 
aumento do investimento, 
nomeadamente privado, 
na Europa, para os proje-
tos espaciais.

Aschbacher conside-
rou importante atrair e dar 
oportunidade a quem tem 
talento, aceder a verbas 
para implementar projetos 
e ter “rapidez na imple-
mentação das decisões”.

O responsável da ESA 
referiu que “a agência tem 
com a NASA uma excelen-
te relação, de confiança e 
benéfica para ambas”.

Questionado sobre a 
possibilidade de a ESA vir 
a tornar-se a agência es-
pacial da União Europeia, 
Josef Aschbacher frisou 
querer estreitar relações, 
mas lembrou que “os esta-
dos-membros da ESA não 

são os mesmos estados-
membros da UE”.

“Podemos implementar 
os programas da UE, mas 
isso não quer dizer que a 
ESA seja uma agência da 
UE, mas uma agência de 
implementação do progra-
ma espacial da UE. Gos-
taríamos de trabalhar de 
forma próxima para imple-
mentar os programas es-
paciais da UE, como uma 
entidade independente”, 
frisou o diretor-geral.

A Agenda 2025 da 
Agência Espacial Europeia 
pretende estabelecer prio-
ridades e objetivos estra-
tégicos para a ESA, como 
reforçar a relação com a 
União Europeia, impulsio-
nar a comercialização ver-
de e digital, desenvolver o 
espaço para a segurança 
e a proteção, enfrentar os 
desafios programáticos 
críticos e implementar a 
transformação da agência.

Nesse sentido, os in-
vestigadores do projeto, 
intitulado WINPUT, come-
çaram a trabalhar no de-
senvolvimento de um hi-
drogel que “absorve a luz 
no comprimento de onda 
correspondente à cor ver-
melha” e que “funciona 
como veículo de transpor-
te até aos locais no interior 
da pele onde estão as cé-
lulas doentes”.

“Com a luz vermelha, as 
células ficam excitadas e 
passam a produzir oxigénio 
singleto e outros tipos de 
oxigénio que acabam por 
destruir as próprias células”, 
esclarece Joana Oliveira.

Os investigadores vão 
agora testar laboratorial-
mente com as células que 
estão na origem de do-
enças e inflações da pele 
humana, sendo que só de-
pois desta primeira fase de 
testes, avançarão para os 
primeiros ensaios clínicos 
com humanos.

O projeto, financiado 
pela Fundação para a Ci-
ência e Tecnologia (FCT) 
e que termina em setem-
bro, integra também in-
vestigadores da Universi-
dade de Aveiro, instituição 
parceira pertencente ao 
LAQV-REQUIMTE.

A variante britânica do 
novo coronavírus repre-

senta atualmente 94% dos 
casos identificados no Algar-
ve, face aos 82,9% registra-
dos a nível nacional, sendo 
a região onde a incidência é 
mais elevada no país.

“A presença da variante 
do Reino Unido a nível na-
cional representa 82,9% e, 
no Algarve, representa 94%, 
o que pode também explicar 
algumas das situações aqui 
na região”, disse a delegada 
de Saúde regional, Ana Cris-
tina Guerreiro, em conferên-
cia de imprensa.

Atualmente, os conce-
lhos mais afetados no Al-
garve são os de Portimão, 
que “de forma destacada” 
apresenta uma taxa de in-
cidência de 362 casos por 
100 mil habitantes nos úl-
timos 14 dias, e Albufeira, 
com 241 casos por 100 mil 
habitantes no mesmo pe-
ríodo, seguidos de Lagoa, 
Olhão e Faro.

Em Portimão, onde nas 
últimas semanas foram re-
alizados mais de cinco mil 
testes no âmbito de uma 
operação de testagem em 
massa, o “grande número 
de casos” é justificado por 
um surto no setor da cons-
trução civil, que originou, 
até agora, 153 casos, e 
outro relacionado com uma 
padaria, com 62 casos con-
firmados, indicou.

Também o presidente 
da Administração Regional 
de Saúde (ARS) do Algarve 
atribuiu à variante britânica 
a situação no Algarve, já que 
esta se traduz numa “taxa de 
ataque superior”, o que sig-
nifica que “um caso primário 
dá origem a muitos casos 
secundários e terciários”.

“É, de certa maneira, 
quase como uma nova do-
ença relativamente àquilo a 
que estávamos habituados 
nos meses anteriores. Ainda 
é difícil dizer se atinge faixas 
etárias mais novas, mas es-
tamos a ver que temos do-
entes mais jovens”, notou 

Paulo Morgado, ressalvan-
do, contudo, que há uma 
“tendência de regressão” 
dos contágios na região.

Questionada pelos jorna-
listas sobre a possibilidade 
de a variante britânica estar 
relacionada com uma maior 
incidência do vírus entre os 
mais jovens, face ao aumen-
to dos contágios entre crian-
ças, Ana Cristina Guerrei-
ro admitiu que “não é fácil” 
estabelecer essa relação e 
que a variante “ainda está 
em estudo”.

“Temos essa intuição, 
parece-nos que sim, mas 
terão de ser os investiga-
dores a confirmá-lo”, frisou, 
acrescentando que as auto-
ridades de saúde pública en-
viam amostras para o Institu-
to Nacional de Saúde Doutor 
Ricardo Jorge (INSA), que 
coordena o estudo de moni-
torização da disseminação 
do novo coronavírus.

Segundo aquela respon-
sável, o índice de transmis-
sibilidade (Rt) na região, 
apesar de se manter acima 
da média nacional , que é 
equivalente a 1,02, está a 
“desacelerar”, fixando-se 
atualmente em 1,05, depois 
de, nas últimas semanas, a 
região ter atingido um Rt de 
1,19, ilustrou.

Já depois destas decla-
rações, a Direção-Geral de 
Saúde atualizou os dados 
relativos ao Rt nacional, que 
subiu para 1,04.

A pandemia de covid-19 
provocou, pelo menos, 
2.937.355 mortos no mundo, 
resultantes de mais de 135,9 
milhões de casos de infeção, 
segundo um balanço feito 
pela agência francesa AFP.

Em Portugal morreram 
16.918 pessoas dos 827.765 
casos de infeção confirma-
dos, de acordo com o bole-
tim mais recente da Direção-
Geral da Saúde.

A doença é transmitida 
por um novo coronavírus de-
tetado no final de 2019, em 
Wuhan, uma cidade do cen-
tro da China.

Variante britânica 
representa 94% dos 

casos no Algarve



6 Portugal em FocoRio de Janeiro, 15 A 21 de Abril de 2021

Economia

O grupo hoteleiro Alexan-
dre de Almeida quer 

continuar a assegurar a ges-
tão do Palace Hotel do Bu-
çaco, nas suas mãos desde 
1917, e que irá ser alvo de 
um concurso público de con-
cessão no âmbito do Revive, 
programa que visa a recu-
peração de imóveis públicos 
de elevado valor patrimonial 
para fins turísticos. Desde 
2006 que o Palace Hotel do 
Buçaco está a ser gerido 
por Alexandre de Almeida, 
ao abrigo de um contrato de 
cessão a título precário, figu-
ra encontrada na altura pelo 
Estado após o término, dois 
anos antes, do prazo da con-
cessão. A Fundação Mata 
do Buçaco, entidade respon-
sável pela gestão de todo 
aquele patrimônio público, 
chegou, já em 2016, a lançar 
um concurso internacional 
para uma nova concessão, 
mas uma providência cau-
telar interposta pelo gestor 
centenário do palácio travou 
este processo. Esta sema-
na, o Conselho de Ministros 
aprovou o decreto-lei que in-
tegra o hotel no Revive.

Alexandre de Almeida, 
presidente do grupo hote-
leiro, garantiu que se irá 
apresentar ao concurso, su-
blinhando que no processo 
deverão ser privilegiados os 
mais de 100 anos que conta 
à frente da gestão do hotel. 
Como sublinhou, “o grupo 
criou o Palace Hotel, faz 
parte da sua génese, o Bu-
çaco é o Palácio e sem nós 
é outro hotel”. O empresá-
rio admite que a concessão 
deverá atrair o interesse de 

outras empresas do setor, 
mas lembra que as autori-
dades têm reconhecido o 
trabalho desenvolvido e a 
excelência permanente que 
imprimiu ao projeto.

Para Alexandre de Almei-
da, o modelo de concessão 
no âmbito do Revive “é mui-
to sensato, vai permitir regu-
larizar a situação de estar 
sem contrato de concessão 
desde 2004 e encontrar uma 
solução para o hotel”. Con-
frontado com a degradação 
da estrutura, o gestor reco-
nhece que o edificado ca-
rece de obras de melhora-
mento e que contratos com 
duração de 40 ou mesmo 
de 50 anos permitem outras 
perspectivas de gestão e de 
investimento, sublinhando 
que sempre cumpriu com 
as obrigações contratuais. 
Segundo adiantou, já neste 
ano foram realizadas inter-
venções nos telhados, mas 
não revelou o valor despen-
dido nas reparações.

O Palace Hotel do Buça-
co, unidade de cinco estre-
las, com 60 quartos e quatro 
suites, construído a partir de 
1888 para os últimos reis de 
Portugal, é uma das seis uni-
dades que integram a cadeia 
hoteleira mais antiga de Por-
tugal. O edifício neomanueli-
no, que se destaca entre os 
105 hectares da Mata do Bu-
çaco, está atualmente fecha-
do, mas Alexandre Almeida 
prevê a sua reabertura já a 
19 de abril. Os outros hotéis 
do grupo deverão permane-
cer encerrados até que se 
verifique uma evolução mais 
favorável da crise sanitária.

Gestor centenário do Buçaco 
procura manter gestão do 

palácio que vai ser revitalizado

As vendas de produtos pe-
trolíferos da Galp caíram 

25% no primeiro trimestre 
deste ano face ao período ho-
mólogo, para 1,3 milhões de 
toneladas, impactadas pela 
diminuição da procura na 
Península Ibérica devido ao 
confinamento, anunciou a 
empresa.

Segundo o “Trading Up-
date” da Galp relativo ao pri-
meiro trimestre deste ano — 
cujos dados são provisórios 
e podem ainda diferir dos re-
sultados trimestrais que serão 
divulgados no dia 26, no pe-
ríodo as vendas de gás natu-
ral a clientes registaram uma 
quebra homóloga de 26%, 
para 4,9 terawatt-hora (TWh), 
enquanto no segmento de 
eletricidade aumentaram 6%, 
para 1,0 TWh. 

“Os volumes de vendas fo-
ram impactados pela diminui-
ção da procura na Península 
Ibérica, fruto das medidas de 
confinamento derivadas da 
circunstância pandêmica”, re-
fere a Galp .

Face ao trimestre anterior, 
as vendas de produtos petro-

líferos recuaram 12%, as de 
gás natural diminuíram 16% e 
as de eletricidade subiram 8%.                                                                                      
Já a produção de petróleo re-
cuou 5% em termos homólo-
gos, para 123,5 mil barris por 
dia, mas aumentou 2% face 
ao trimestre anterior, enquan-
to o total de matérias-primas 
processadas diminuiu 26% 
relativamente a 2020 e 16% 
em cadeia e a margem de re-
finação aumentou 9% e 31%, 
respetivamente, para dois dó-
lares por barril.

No segmento das renová-
veis,  em que, por ser um ne-
gócio recente na Galp, a com-
paração é feita apenas com 
o último trimestre de 2020,  
registrou-se um aumento de 
13% da geração de energia 
renovável, de 170 para 191 
gigawatt/h Segundo a Galp, 
a geração de energia renová-
vel refletiu o efeito sazonal”, 
encontrando-se todas as cen-
trais solares a funcionar em 
condições normais após a re-
solução, no final do trimestre, 
dos constrangimentos opera-
cionais registrados em parte 
dos seus transformadores.

Vendas de combustíveis da
Galp caem 25% no 1.º trimestre

O secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e 

Cooperação disse que o em-
preendedorismo no feminino 
é central para o crescimento 
e desenvolvimento susten-
tável, pelo que têm de ser 
ultrapassados obstáculos, 
como o do acesso ao finan-
ciamento pelas mulheres.

O governante falava num 
webinar sobre o tema “O 
acesso ao financiamento 
pelas mulheres da CPLP“, 
promovido em conjunto pela 
União das Cidades Capitais 
de Língua Portuguesa, pela 
Sociedade para o Financia-
mento do Desenvolvimento e 
pela Federação das Mulheres 
Empresárias e Empreende-
doras da Comunidade de Pa-
íses de Língua Portuguesa.

Por isso, o secretário de 
Estado acrescentou: “Tra-
duz-se num eixo que é trans-

“Empreendedorismo no feminino
é central para desenvolvimento

sustentável”, afirma o governante
versal da cooperação por-
tuguesa. Está presente em 
todos os nossos programas 
e projetos, assimilando esta 
abordagem nos nossos pro-
gramas estratégicos de coo-
peração que assinamos com 
os nossos países terceiros”.

Na opinião do secretário 
de Estado, todos devemos es-
tar de acordo que sem o pleno 
reconhecimento da igualdade 
entre mulheres e homens 
das mais diversas nações 
não há sociedades justas 
nem sociedades prósperas.                                                                                                                                       
   “É fácil para todos com-
preendermos que sem me-
lhorarmos as condições e os 
mecanismos de acesso das 
mulheres ao financiamen-
to vai tornar-se impossível 
nós termos alguns daqueles 
que são os nossos objeti-
vos fundamentais, definidos 
na agenda 2030, erradicar a 

O Instituto Nacional de Es-
tatística afirma que nos 

dados divulgados  destaca-se 
o acréscimo das exportações 
de fornecimentos industriais 
(6,7%) e o decréscimo das 
importações de material de 
transporte (-35,0%). Excluin-
do combustíveis e lubrifican-
tes, as exportações aumen-
taram 2,8% e as importações 
diminuíram 10,4%, contra 
-7,2% e -12,0% em janeiro, 
respetivamente.

O déficit da balança co-
mercial de bens diminuiu 837 
milhões de euros face ao 
mês homólogo de 2020, para 
708 milhões de euros em fe-
vereiro de 2021. Excluindo 
combustíveis e lubrificantes, 
o déficit diminuiu 694 mi-
lhões de euros face ao mes-

mo mês do ano passado, 
para 435 milhões de euros 
em fevereiro, adianta o INE.

No trimestre terminado 
em fevereiro de 2021, as ex-
portações e as importações 
de bens diminuíram, 4,8% e 
11,3% relativamente ao mes-
mo período de há um ano 
atrás, contra -5,8% e -11,6% 
no trimestre terminado em ja-
neiro de 2021.

Este mês encerra um perí-
odo de um ano, de março de 
2020 a fevereiro de 2021, em 
que a pandemia da Covid-19 
afetou significativamente a 
atividade econômica, afirma 
o INE, adiantando que nes-
te período, em comparação 
com os 12 meses anteriores, 
as exportações e importa-
ções nominais de bens so-

Exportações portuguesas sobem 2,8%
e importações caem 10,9% em fevereiro

freram variações de -11,1% e 
-17,5%, respetivamente.

No comunicado, a enti-
dade afirma que apesar das 
circunstâncias determinadas 
pela pandemia da Covid-19, 
o INE apela à melhor co-
laboração das empresas, 
das famílias e das entida-

des públicas na respos-
ta às solicitações do INE.                                                                                                                                           
“A qualidade das estatísticas 
oficiais, particularmente a 
sua capacidade para identifi-
car os impactos da pandemia 
Covid-19, depende crucial-
mente dessa colaboração”, 
adianta o INE.

A Autoridade Tributária e 
Aduaneira  já começou 

a processar os primeiros re-
embolsos do IRS e o valor 
deverá chegar à conta dos 
contribuintes a meio desta 
semana, avançou à Lusa o 
secretário de Estado dos As-
suntos Fiscais.

“As primeiras ordens de 
reembolso já foram dadas e 
o respectivo valor vai chegar 
aos contribuintes a meio da 
semana”, referiu o secretário 
de Estado António Mendon-
ça Mendes que, antes desta 
campanha do IRS, tinha já 
sinalizado a expectativa de 
que, este ano, a devolução 

de imposto pudesse come-
çar mais cedo do que em 
2020, em que o processo 
teve início em 21 de Abril.

Antônio Mendonça Men-
des disse ainda que no final 
desta semana o processo de 
liquidação das declarações e 
o processamento dos reem-
bolsos entrarão numa cadên-
cia já mais regular.

O prazo para a entrega 
da declaração anual dos ren-
dimentos auferidos em 2020 
iniciou-se em 1 de Abril e ter-
mina em 30 de Junho, sendo 
que cerca de 3,5 milhões de 
agregados familiares podem 
beneficiar do IRS automá-

Reembolsos do IRS já 
começaram a ser processados

O índice de volume de ne-
gócios nos serviços acen-

tuou a queda pelo terceiro mês 
consecutivo, passando de 
uma variação homóloga nomi-
nal de -16,5% em janeiro, para 
-20,0% em fevereiro, o valor 
mais negativo desde junho 
passado, divulgou  o Instituto 
Nacional de Estatística. Nos 
últimos 12 meses, marcados 
pela pandemia da covid-19 em 
Portugal, o volume de negó-
cios deste setor de atividade 
sofreu uma redução média de 
18,8%, conclui o relatório.

Os índices de emprego, de 
remunerações e de horas tra-
balhadas ajustado de efeitos de 
calendário, apresentaram va-
riações homólogas de -9,5%, 
-8,3% e -25,0%, respetiva-
mente (-8,5%, -7,6% e -16,5% 
em janeiro, na mesma ordem).                                                                                                                                   
A redução homóloga do pes-
soal ao serviço foi a mais in-
tensa desde janeiro 2006 e 
desde maio de 2020 que a re-
dução das horas trabalhadas 
não tinha sido tão expressiva, 
sendo a contração média dos 
últimos doze 16,0%, acrescen-
ta o gabinete estatístico.

pobreza, acabar com a fome 
e insegurança alimentar e 
assegurar o crescimento e 
desenvolvimento econômico 
sustentáveis com um traba-
lho decente para todos”, de-
fendeu.

Para isso, defendeu que 
é preciso haver progressos 
no acesso ao financiamento 
pelas mulheres através de 
ações concretas e ultrapas-

sar os obstáculos que a este 
nível se colocam às empre-
endedoras, nas mais diver-
sas frentes seja na literacia 
financeira, nos riscos de in-
cumprimento, nos obstácu-
los legais ou na dificuldade 
em prestar garantias. Assim, 
saudou o protocolo que foi 
assinado entre a Sofid e a 
Federação das Mulheres 
Empresárias da CPLP.

“É uma aliança que, do 
nosso ponto de vista, per-
mite combinar aquilo que é 
o respaldo financeiro com 
os benefícios do trabalho 
em rede”, afirmou.” Por isso, 
este protocolo é o tipo de 
ação que nos deve mover 
enquanto agentes, sublinhou 
Francisco André, relembran-
do que a pandemia de Co-
vid-19 veio limitar ainda mais 
a autonomia financeira das 
mulheres.”

Volume de negócios 
nos serviços caiu
20% em fevereiro

tico, o que torna a entrega 
mais simples e mais rápida.

De acordo com os dados 
disponíveis no Portal das Fi-
nanças, tinham já sido entre-
gues 1.720.513 declarações.

Deste total, 1.400.517 
correspondem a pessoas 
que têm apenas a declarar 
rendimentos de trabalho por 
conta de outrem (Categoria 
A) ou de pensões (Categoria 
H), e 319.996 de contribuin-
tes que auferiram outras tipo-
logias de rendimentos, como 
de trabalho independente 
(Categoria B) ou de rendas 
(Categoria F), por exemplo.                                                                                                                                      
No primeiro dia da entrega, 
foram submetidas através do 
Portal das Finanças mais de 
565 mil declarações de IRS, 
sendo este o segundo ano 
consecutivo em que a entre-
ga supera meio milhão.

De acordo com os prazos 
previstos na lei, a liquidação 
do IRS tem de estar conclu-
ída em 31 de Julho, tendo o 
imposto de ser pago ou de-
volvido (via reembolso) até 
31 de Agosto.
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As principais ruas de Viseu 
assistiram esta semana a 

um desfile em marcha lenta, 
com mais de 100 automóveis, 
num buzinaço de revolta contra 
a podridão social e corrupção, 
disse um dos organizadores do 
evento que também aconteceu 
em Lisboa.

“Em função dos aconteci-
mentos desta semana, motivo 
de tanto mediatismo e tanta po-
lémica, achámos que devíamos 
manifestar o desagrado, não em 
relação a pessoas e à justiça. É 
um buzinaço de revolta contra 
esta podridão social e esta cor-
rupção que o sistema alimenta”, 
explicou à agência Lusa Fer-
nando Figueiredo.

Este cidadão viseense con-
tou que a ideia foi começando a 
ser partilhada nas redes sociais 
e, de repente, engrossou e as 
partilhas foram tantas que apare-
ceram mais de uma centena de 
carros e a meio do percurso jun-
taram-se mais alguns ao desfile.

“Numa cidade que está sem-
pre amorfa, é um número de par-

Buzinaço de revolta contra 
corrupção em Viseu e Lisboa

A concelhia do PSD de 
Castelo Branco acusou 

a direção nacional do partido 
de desrespeitar os estatutos, 
ao escolher unilateralmente 
e discricionariamente o nome 
de João Belém para candidato 
àquele município, contra a es-
colha dos órgãos locais.

Em comunicado enviado à 
agência Lusa, a concelhia do 
PSD de Castelo Branco refere 
que esta decisão e todas as 
consequências que a mesma 
terá no futuro são da integral e 
exclusiva responsabilidade do 
presidente do PSD, Rui Rio.

A Comissão Política Na-
cional do partido anunciou 
recentemente o nome do pro-
fessor jubilado João Belém 
como o candidato do PSD à 
Câmara Municipal de Castelo 
Branco nas eleições autárqui-
cas deste ano.

“A Comissão Política Na-

PSD de Castelo Branco 
acusa direção nacional

de desrespeitar estatutos

ticipantes fantástico”, considerou 
Fernando Figueiredo que disse 
que a ideia chegou a Aveiro, 
Porto e Lisboa, e havia concen-
trações marcadas para a mesma 
hora, nas principais avenidas 
das cidades.

Este responsável quer que 
Lisboa não ignore o país e que 
perceba que é preciso dar prio-
ridade às questões da justiça, 
para que seja igual para todos, 
porque não é possível continu-
ar a ter um Estado de direito 
que está refém daqueles que 
dispõem dos maiores recursos.

“É altura de o Governo dar 
atenção ao combate à corrup-
ção, ao crime do colarinho bran-
co e à criminalidade econômica 
e financeira, porque é isto que 
tem empenhado ano após ano o 
nosso futuro e que não nos dei-
xa sair desta podridão em que 
nos encontramos”, defendeu.

Também Pedro Esteves, de 
Viseu, disse que ele e a espo-
sa estão “cansados de acordar 
cedo, todos os dias, para irem 
trabalhar para muitos que vivem 
à custa do trabalhador honesto”.

“Vim buzinar, porque estou 

contra a impunidade à corrup-
ção, contra esta justiça que não 
condena os poderosos”, assu-
miu Carla Mendes.

Entre os manifestantes cir-
culou um manifesto que citava 
o julgamento de José Sócra-
tes, cujo resultado se lamen-
ta para a justiça e para todos 
os portugueses, e, por isso, o 
documento refere que urge tor-
ná-la mais rápida, eficiente e 
eficaz em todas as suas fases, 
pois pior que a corrupção eco-
nômico-financeira, só mesmo a 
corrupção moral.

A Lusa contactou a Polícia 
de Segurança Pública em Avei-
ro, Lisboa e Porto para saber se 
tinham registo dos buzinaços 
nas duas cidades.

Em Lisboa, a PSP confir-
mou o buzinaço, marcado pelas 
redes sociais a partir das 15 ho-
ras, mas indicou que só a partir 
das 16 horas é que se fez sen-
tir. A polícia colocou agentes no 
local de passagem, mas não 
registrou incidentes ou conges-
tionamentos de trânsito.

No rescaldo da polêmica 
sobre os apoios sociais, 

o PCP está a aumentar a 
pressão sobre o Executivo, 
a meses de começarem as 
conversações sobre o próxi-
mo Orçamento. O secretário-
geral comunista, Jerónimo de 
Sousa, criticou  o Governo por 
resistir a dar os apoios a quem 
teve de parar de trabalhar de-
vido à pandemia, lamentando 
que a grande prioridade seja o 
déficit e não as pessoas.

Em discurso em Lisboa, 
Jerónimo de Sousa apontou 
uma profunda injustiça na dis-
tribuição dos apoios no com-
bate à pandemia, uma vez que 
mais de dois terços foram para 
as empresas, incluindo para 
as empresas dos grandes gru-
pos econômicos, e menos de 
um terço para apoios sociais.

“Esta semana vimos como 
o Governo persiste na discri-
minação dos trabalhadores 
independentes e das peque-
nas e médias empresas, ape-
sar das quebras significativas 
que estas tiveram de fatura-
mento, resistindo a responder 
com os apoios necessários a 
quem foi obrigado a cessar 
a sua atividade, por decisão 
governamental, pondo à fren-
te da resposta aos proble-
mas das pessoas os critérios 
do déficit, assumido como a 
grande prioridade”, criticou.                                                                                                               
Com as críticas apontadas ao 
executivo socialista, o líder co-
munista referiu que o déficit só 
não é prioridade quando se tra-
ta de garantir os milhões para 
o Novo Banco ou nas cedên-
cias à EDP em borlas fiscais. 
Entre os problemas estruturais 

e os problemas novos criados 
pela covid-19, o líder do PCP 
afirmou que a vida dos portu-
gueses, já antes complicada, 
está mais difícil, sem que da 
parte do Governo se vejam as 
respostas necessárias e que 
considera que era possível to-
mar para dar resposta. “Não é 
por acaso que Portugal é dos 
países da União Europeia que 
menos meios colocaram na 
resposta ao impacto da epide-
mia”, lamentou.

As críticas do PCP são 
especialmente relevantes por-
que as relações à esquerda 
atravessam um momento di-
fícil: depois de o Governo ter 
decidido enviar a extensão 
dos apoios sociais aprovada 
pelo Parlamento e promulgada 
pelo presidente da República 
para o Tribunal Constitucional, 
os partidos dispararam contra 
o Executivo e o PCP avisou 
mesmo que, perante estas 
atitudes, é provável que o con-
fronto aumente. Catarina Mar-
tins, durante a apresentação 
da candidatura bloquista de 
Beatriz Gomes Dias à Câmara 
de Lisboa, reforçava: adiar os 
apoios significará condenar as 
pessoas a uma crise maior.

Foi com o voto dos comu-
nistas, e os do PEV e do PAN, 
que o Governo conseguiu que 
o atual Orçamento fosse viabi-
lizado. Esta semana, à Lusa, 
o líder parlamentar comunis-
ta, João Oliveira, veio deixar 
novo aviso: quanto maior for 
a execução do atual OE, me-
nos difícil será a base para as 
negociações do próximo, que 
devem arrancar durante ou no 
final do verão.

PCP pressiona Governo por
resistir na atribuição de apoios

Um conjunto de perplexida-
des: assim resumiu Paulo 

Portas, no seu habitual espaço 
de comentário na TVI, o que 
reteve da decisão de Ivo Rosa 
sobre a Operação Marquês, e 
que definiu que José Sócrates 
irá, se o Tribunal da Relação 
mantiver esta decisão, a jul-
gamento por 6 dos 31 crimes 
de que estava acusado. Uma 
das perplexidades será sobre 
a forma como Sócrates vivia, 
de doações, pagamentos ou 
empréstimos: “nunca conheci 
ninguém que vivesse assim…”.                                                                                                                
Mas foram muitas mais as per-
plexidades que ficaram na cabe-
ça do antigo líder do CDS, de-
pois de uma decisão instrutória 
que mais parecia um julgamen-
to: “Faz sentido uma instrução 

demorar dois anos? Faz senti-
do o TCIC  ter apenas dois juí-
zes? Faz sentido podermos ter 
praticamente a certeza de que 
se por acaso o sorteio fosse o 
oposto a decisão seria pratica-
mente oposta? Será possível 
que a questão fiscal seja abor-
dável daquela forma?”, questio-
nou Paulo Portas.

Por tudo isto, e por Ivo Rosa 
ter considerado que existiam 
indícios de corrupção mas que 
esses crimes já estariam pres-
critos, Portas censurou a reação 
de Sócrates, que com as suas 
declarações antes e depois de 
ouvir a decisão terá contribuído 
para que parecesse que era o 
julgamento. “Celebrar em tom 
de vitória uma decisão instru-
tória que pronuncia um ex-pri-

meiro-ministro por crimes de 
branqueamento, associados a 
crimes de corrupção que pres-
crevem ou não têm prova deter-
minada… não vejo que faça de 
uma pessoa vitoriosa”.

De resto, a opinião de Pau-
lo Portas, a nível político não 
muda e é definitiva: “Foi o pri-
meiro-ministro que irrespon-
savelmente nos conduziu à 
insolvência, chamou a troika, 
negociou com a troika aquele 
memorando, colocou-nos sem 
acesso a financiamento e numa 
situação de protetorado provi-
sório”. Para mais, acrescentou, 
a convicção que existe na so-
ciedade de que Sócrates vivia 
de doações ou pagamentos ou 
empréstimos para mercade-
jar a personalidade, expressão 

de Ivo Rosa, espanta Portas: 
“Nunca conheci ninguém que 
vivesse assim. Portanto, o juízo 
que faço sobre isso, sobre essa 
forma de vida, está feito. Outra 
coisa é que o sistema judicial 
seja capaz de qualificar esse 
comportamento como crime, 
se o for, e provar esse crime”.                                                                                                                                   
Portas deixou ainda um apelo: 
“Eu não olho para os processos 
judiciais como se fosse um jogo 
de futebol em que cada um ves-
te uma camisa e deseja um re-
sultado. Acho que não se deve 
incentivar esse comportamen-
to”. O resto se verá quando hou-
ver decisões definitivas; como 
Portas lembrou várias vezes, 
esta etapa foi apenas instrutória 
e tem ainda de ser confirmada 
pelo Tribunal da Relação.

Paulo Portas diz que decisão de Ivo Rosa aumentou
perplexidades sobre Justiça e critica Sócrates por festejar

cional, em claro desrespeito 
pelos estatutos do PSD, optou 
por escolher, unilateralmente 
e discricionariamente, o nome 
de João Belém para candidato 
do PSD à Câmara Municipal 
de Castelo Branco”, lê-se na 
nota. A concelhia afirma ainda 
que o órgão local, responsável 
pela escolha do candidato, vo-
tou, por unanimidade, o nome 
do Carlos Almeida, atual vere-
ador e presidente da Comis-
são Política Concelhia do PSD 
de Castelo Branco.

“O mesmo sentido de voto, 
por unanimidade, foi acompa-
nhado, igualmente, pela Co-
missão Política Distrital do PSD 
Castelo Branco”, sublinha.

No comunicado, o PSD 
Castelo Branco evoca ple-
na confiança no trabalho que 
tem vindo a ser realizado pela 
equipe que ganhou as elei-
ções internas à concelhia em 
2020, a qual tinha toda uma 
estratégia delineada para as 
eleições que se avizinham e 
que neste momento sofreu um 
revés comprometedor.

As eleições autárquicas 
deste ano ainda não têm data 
marcada, mas por lei reali-
zam-se em setembro ou outu-
bro. Nas eleições de 2017, o 
PS, liderado por Luís Correia, 
conquistou cinco mandatos, 
enquanto o PSD elegeu dois 
vereadores.O procurador Rui Cardoso, 

ex-presidente do Sindicato 
dos Magistrados do Ministério 
Público, garantiu que os colegas 
responsáveis pela acusação do 
processo Operação Marquês 
vão continuar a lutar pela reali-
zação de justiça, apesar das crí-
ticas do juiz Ivo Rosa.

“Quando o Ministério Pú-
blico faz aquilo que deve fazer, 
de acordo com a lei, tentando 
cumprir fielmente aquilo que a 
Constituição e a lei esperam de 
nós, ainda que saibamos que os 
processos são realidades muito 
vivas, mutáveis e complexas, 
apesar de tudo isso, ainda que 
sintam nesta altura, acredito que 
sim  alguma frustração, terão a 
sua convicção e tudo farão para 
continuar a lutar pela realização 
de justiça”, afirmou.

Em entrevista, na SIC, Rui 
Cardoso considerou anormal a 
adjetivação utilizada  pelo juiz 
de instrução na leitura da deci-

são instrutória, que descreveu a 
acusação do Ministério Público 
como delirante, uma fantasia e 
com pouco rigor e consistência, 
ao proferir a decisão de enviar 
para julgamento apenas 5 dos 
28 arguidos, com somente 17 
dos 189 crimes que constavam 
no processo.

“É normal vermos em algum 
tipo de advocacia, normalmen-
te aquela que não é muito boa 
e que tem necessidade de, à 
falta de outros argumentos, 
atacar, personalizando as posi-
ções que o MP ou os outros ad-
vogados muitas vezes tomam 
no processo. Se incomodará 
os meus colegas? Estou certo 
de que não. Palavras não man-
cham a quem são dirigidas, 
mancham talvez quem as pro-
fere. Os meus colegas estão 
certamente tranquilos com a 
posição que tomaram”, referiu.

Sobre os crimes de corrup-
ção atribuídos pelo MP ao antigo 

primeiro-ministro José Sócrates 
e que foram declarados pelo 
juiz de instrução como prescri-
tos, Rui Cardoso manifestou 
reservas sobre o entendimento 
jurídico feito por Ivo Rosa, con-
tabilizando o prazo do crime no 
momento original e não nas suas 
alegadas repetições ao longo do 
tempo, com pagamentos suces-
sivos entre agente corruptor e 
agente corrompido.

“Tudo isto das prescrições 
assenta numa posição quanto 
ao crime de corrupção e à natu-
reza desse crime. Este é um en-
tendimento que tem defensores 
e há outros defensores. Há ju-
risprudência nos dois sentidos“, 
disse o procurador.

“Qual é o momento da pres-
crição? Há quem entenda que 
é o momento em que o crime 
inicial se consuma e há quem 
entenda que, e foi a posição do 
MP, se contará um novo termo 
inicial do prazo de contagem. 

É uma questão de Direito. Em 
cada ato de compra de um fun-
cionário, que está a ser compra-
do às prestações, há uma ofen-
sa à integridade do Estado. Há 
um renovar da ilicitude das duas 
partes”, finalizou.

O juiz de instrução criminal 
Ivo Rosa decidiu mandar para 
julgamento o ex-primeiro minis-
tro José Sócrates, o seu amigo 
e empresário Carlos Santos 
Silva, o ex-ministro Armando 
Vara, o banqueiro Ricardo Sal-
gado, todos por crimes eco-
nômicos e financeiros, mas 
deixou cair as acusações de 
corrupção e fraude fiscal. Dos 
189 crimes que constavam na 
acusação, num processo que 
começou a ser investigado em 
2013, só 17 vão a julgamento, 
mas o procurador Rosário Tei-
xeira, responsável pelo inquéri-
to, anunciou que ia apresentar 
recurso da decisão para o Tri-
bunal da Relação de Lisboa.

“Procuradores vão lutar pela realização
de justiça”, afirma Rui Cardoso
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O Sporting voltou a ceder terreno pela segunda rodada con-
secutiva. Depois do empate com o Moreirense na sema-

na passada, os leões voltaram a não ir além de igualdade a 
um na recepção ao Famalicão.

Pedro Gonçalves abriu o marcador, aos 25 minutos, mas 
Anderson Oliveira igualou praticamente de seguida, num 
jogo que terminou com muitos protestos dos leões, custan-
do o cartão vermelho ao treinador Rúben Amorim logo após 
o apito final.

Com este empate, o Sporting passa a somar 66 pontos, 
seis de vantagem sobre o FC  Porto, segundo classificado. O 
Famalicão, por sua vez, cumpre o quarto jogo consecutivo a 
pontuar e tem agora 27 pontos.

Sporting cede novo empate

Poucas horas após o empate (1x1) com o Famalicão, o plantel do Spor-
ting regressou a Alcochete para iniciar a preparação para a preparação para 
o próximo encontro da Liga com o Farense.

O goleiro Adán foi o único titular que trabalhou normalmente no gramado, 
ao passo que restantes realizaram treino de recuperação.

Entregues aos cuidados do departamento clínico continuam Gonçalo Iná-
cio e Bruno Tabata, ambos em tratamento. 

Para amanhã, terça-feira, está agendado novo treino a partir das 10 ho-
ras, de novo na Academia do Clube.

Regresso ao trabalho sem
novidades no boletim clínico

O FC Porto passou 
em Tondela, batendo a 
equipa local por 2x0. Toni 
Martínez (19 minutos) e 
Taremi (83) fizeram os 
gols dos dragões, que 
somam a quinta vitória 
consecutiva na Liga e co-
locam-se, à condição, no-
vamente a cinco pontos 
do líder Sporting.

O Benfica confirmou o bom momento, alcan-
çando em Paços de Ferreira a sexta vitória 

consecutiva na Liga sem sofrer gols. Expulsão de 
Stephen Eustáquio, aos 22 minutos, abriu cami-
nho para triunfo expressivo das águias, por 5x0.

Diogo Gonçalves abriu o marcador aos 38 mi-
nutos, Rafa fez o 2x0 em cima do minuto 45, após 
excelente passe de Seferovic.

O suíço fez o 3x0 ainda antes do intervalo e 
viria a bisar na segunda parte (78), gol que lhe 
vale a liderança isolada na tabela de melhores 
marcadores do campeonato. A fechar a conta, Da-
rwin Núñez estabeleceu a ‘chapa cinco’ em cima 
do minuto 90.

Benfica goleia em Paços de Ferreira

Fc Porto 
vence em 
Tondela

Com a goleada ao Pa-
ços de Ferreira na Mata 

Real, por 5x0, igualando a 
melhor marca desta tempo-
rada, fixada na 4.ª elimina-
tória da Taça de Portugal, 
com a vitória diante do Vila-
franquense, na Luz, o Benfi-
ca chegou à marca redonda 
dos 90 gols e está, agora, 
a dez da centena, fasquia 
que as águias alcançaram 
sempre com Jorge Jesus em 
seis temporadas anteriores.

Com oito jornadas ain-
da pela frente, além da fi-
nal da Taça de Portugal, 
parece claro que a época 
2020/2021 não vai ser ex-
ceção na veia goleadora do 
Benfica sob o comando téc-
nico de Jorge Jesus. Olhan-
do, por exemplo, à média de 

gols marcados esta tempo-
rada - 90 em 44 jogos, 2,05 
por partida -, os encarnados 
necessitariam praticamente 
de metade dos jogos que 
ainda restam para chegar à 
centena.

E se Paços de Ferreira 
e Vilafranquense foram os 
clientes das maiores golea-
das em 2020/2021, até ago-
ra, o próximo adversário do 
Benfica é, feitas as contas, 
aquele que a águia de Jorge 
Jesus mais vezes goleou. O 
Gil Vicente saiu goleado da 
Luz por 5x0 em 2012/2013, 
voltou a sofrer igual derro-
ta em 2013/2014, mas na 
Taça de Portugal, e registrou 
novo 5x0 na época seguin-
te, 2014/2015, dessa vez em 
pleno Estádio de Barcelos.

Hoje no lado apos-
to, como referência 

defensiva do Chelsea 
na segunda das quar-
tas  de final da Liga dos 
Campeões, Thiago Sil-
va teve uma rápida pas-
sagem pelo FC Porto 
em 2005, quando che-
gou contratado do mo-
desto Juventude. Fez 
apenas 14 jogos, todos 
na equipe B, e viveu o 
maior drama da vida: 
contraiu tuberculose.

Na ocasião, o central bra-
sileiro temeu pelo fim preco-
ce da carreira, com apenas 
20 anos, mas encontrou nos 
braços da então namorada 
e hoje esposa, Isabelle, a 
força necessária para man-
ter-se forte e superar todos 

Thiago silva fala da
passagem pelo FC Porto: 

os obstáculos.
“A Belle é uma grande 

parceira que Deus colocou 
no meu caminho. Éramos 
muito jovens na época, não 
tínhamos uma situação fi-
nanceira que possibilitaria 
um outro tipo de suporte. 
Até hoje, quando olho para 
trás, é difícil de assimilar 

tudo o que aconte-
ceu. Mas isso me 
deixou mais for-
te. O caminho de 
Deus tem dessas 
coisas, às vezes 
no momento não 
percebemos, mas 
Deus é muito bom 
connosco”, desa-
bafou o camisola 
6 do emblema in-
glês, em entrevista 
a A BOLA.

“Foi muito forte tudo o 
que vivi no Porto. Em pou-
cos meses, fui do sonho do 
futebol europeu ao pesade-
lo de talvez nunca mais jo-
gar futebol. Aquele período 
ajudou a formar o atleta e o 
ser humano que sou hoje”, 
completou

Águia acelera para 
chegar aos 100 gols
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Em tempos dono e se-
nhor do futebol inglês, 

o José Mourinho do pre-
sente está bem longe de 
ser essa figura incontorná-
vel do passado. As pala-
vras são de Chris Sutton, 
antigo avançado inglês 
e agora comentador na 
BT Sport, após a derrota 
(1x3) do Tottenham diante 
do Manchester United.

“O José Mourinho que 
ganhou três títulos da Pre-
mier League e com um ca-
risma fascinante é agora 
um homem sisudo e zan-
gado com o mundo. Quan-

A seleção portuguesa 
de futsal, atual cam-

peã europeia, qualificou-
se, esta segunda-feira, 
para o Europeu de 2022, 

nos Países Baixos, ao ga-
rantir a vitória no Grupo 8 
do apuramento com uma 
goleada por 7x1 contra a 
Noruega, no pavilhão mu-

nicipal da Torre da Mari-
nha, no Seixal.

Portugal já liderava a 
partida ao intervalo por 
5x1 e selou o marcador 

Portugal vence Noruega por 7x1 e está
na fase final do Europeu de futsal de 2022

Esta será a 10.ª vez, e nova consecutiva, que Portugal irá marcar a sua presença na fase final deste 
campeonato

“O special one morreu, agora é um
homem frustrado que vive do passado”

com gols de André Galvão, 
Afonso Jesus (dois), Bruno 
Coelho, Tiago Brito (dois) 
e André Coelho.

Esta será a 10.ª vez, 
e nova consecutiva, que 
Portugal irá marcar a sua 
presença na fase final de 
um campeonato europeu, 
sendo atualmente a de-
tentora do título, após a 
vencer a seleção vizinha 
no prolongamento por 3x2 
em 2018.

A fase final do 12.º Eu-
ropeu de futsal vai reali-
zar-se nos Países Baixos, 
entre 19 de janeiro e 06 de 
fevereiro de 2022, na qual 
irão estar 16 seleções. 
Para além de Portugal e 
da seleção anfitriã, já se 
qualificaram Croácia, Rús-
sia, Geórgia, Azerbaijão, 
Bósnia-Herzegovina, Ca-
zaquistão, Espanha, Eslo-
vénia e Itália.

do chegou a Inglaterra, 
em 2004, era um homem 
divertido, inteligente, ca-
rismático e que entrou na 

Premier League como um 
furacão. Esse homem já 
lá vai! O Special One do 
passado morreu e deu lu-

gar a um homem frustra-
do, que procura o conflito, 
irritante e que vive das 
glórias do passado.

- O trabalho no Tot-
tenham nunca seria fá-
cil mas o José Mourinho 
está a passar completa-
mente ao lado. Veja-se o 
exemplo do Luke Shaw 
(lateral esquerdo do Man. 
United): com o Mourinho 
teve enormes dificulda-
des, com o Solskjaer tem 
sido fabuloso. É o mes-
mo que está a acontecer 
à equipa do Tottenham”, 
atirou Sutton.

Trofense, Torreense e 
Estrela da Amadora fe-

charam o lote de equipes 
que vão disputar a fase de 
subida à II Liga de fute-
bol, após a 22.ª e última 
jornada do Campeonato 
de Portugal.

Os três clubes juntaram-
se a Sporting de Braga B, 
Pevidém, Anadia, União de 
Leiria e Vitória de Setúbal, 
que já tinham anteriormen-
te garantido um lugar na 
luta pela ascensão ao se-
gundo escalão.

A fase de subida à II 
Liga junta os oito vence-
dores de cada série, que 
serão divididos nos grupos 
Norte e Sul, com o primeiro 
lugar de cada agrupamen-
to a dar acesso à subida, 
depois de disputadas seis 
jornadas, a duas voltas.

Além do acesso à II 
Liga, os vencedores de 
cada grupo vão ainda dis-
putar uma final, em campo 
neutro, para encontrar o 
campeão 2020/21 do Cam-
peonato de Portugal.

Após a última ronda, 
ficaram também definidos 
os 32 clubes que vão lutar 
por um lugar na Liga 3, a 
nova competição da Fede-
ração Portuguesa de Fute-
bol (FPF), correspondente 
ao terceiro escalão, ficando 
situada entre a II Liga e o 
Campeonato de Portugal.

Na Série A, Merelinen-
se, Montalegre, Mirandela 
e Maria da Fonte vão lutar 
pela Liga 3, enquanto Vi-
dago, Bragança, Cerveira 
e Águia Vimioso seguem 
para as distritais.

Fafe, Vitória de Guima-
rães B, Felgueiras e São 

Martinho são os apurados 
na Série B, enquanto Ca-
macha, Desportivo das 
Aves, Brito e Mondinense 
descem aos distritais, e 
Marítimo B, Leça, Gon-
domar e Amarante são os 
qualificados da Série C, no 
‘adeus’ de Pedras Rubras, 
Coimbrões, União da Ma-
deira e Câmara de Lobos.

Na Série D, Canelas 
2010, Lusitânia Lourosa, 
S. João Ver e Sanjoanen-
se vão estar a competir 
pela Liga 3, enquanto o 
histórico Beira-Mar caiu 
para os distritais, junta-
mente com Águeda, Lusi-
tano e Vila Cortez.

Na Série E, o apura-
mento para a fase de aces-
so à Liga 3 foi alcançado 
por Oliveira do Hospital, 
Benfica Castelo Branco, 
Condeixa e Marinhense, 
cabendo a despromoção a 
Carapinheirense, Alcains, 
Mortágua e GRAP.

Alverca, União de San-
tárem, Caldas e Loures são 
os qualificados da Série F, 
com 1.º Dezembro, União 
Almeirim, Lourinhanense 
e Fátima a despedirem-se, 
enquanto na Série B, Spor-
ting B, Oriental Dragon, 
Praiense e Real também 
sonham com a nova pro-
va da FPF, na descida do 
Belenenses SAD B, Fabril, 
Oriental e Montijo.

O lote de 32 equipes, 
que vão lutar pelas 16 va-
gas da Liga 3, fica concluí-
do com Amora, Olhanense, 
Louletano e Moncarapa-
chense, na Série H. Lusi-
tano Évora, Aljustrelense, 
Moura e Armacenenses 
são os despromovidos.

Trofense, Torreense,
Estrela Amadora e mais
cinco na luta pela II Liga
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Maneca

Maria
Alcina

Destaque da Semana, Família Bacana

Relembrando os Velhos 
Tempos de Dimas Ramos

Duas meninas encantadoras, mãe e filha

Pé de Valsa da Semana, Para Recordar

Casais admiráveis Fadista Adélia Pedrosa  
suas Rosas Amarelas

Lindo Visual de Festa Feirense Tradicional

Relembrar Este Grande Dia com Saudade

Na vitória ou na derrota, 
sempre vascaínos!

Dr. Paulo Sena, grande visiense

Dois grandes amigos

10 de abril, aniversário do nosso saudoso  
amigo irmão, Luís Vieira (Luisinho)

Casal abençoado e Feliz

Assim 
aconte-

ce  com o 
querido casal 
maravilhoso, 
Luísa e Rui 
Proença. 
Saudades, 
mesmo longe  
por causa da 
pandemia, 
estão cada 
vez mais pre-
sentes em 
nossos cora-
ções. Muitas 
bênçãos.

A nossa muito 
querida Fáti-
ma, esposa do 
Comendador 
José  Mo ta , 
proprietários 
do maravilho-
so Restauran-
te (Palanca 
Negra), sem-
pre felizes, dá 
gosto ver o ca-
sal. Há muito 
não os vejo, 
por conta do 
recolhimento 
no lar, sauda-
des.  Muitas 
bênçãos

É gratificante a amizade dos queridos casais, Fernanda e To-
ninho Serapico, (Rede Economia), e Rosa e João Martins, 

(Dirija), amigos felizes porque presam  uma amizade sincera 
verdadeira. Muitas bênçãos. Abraços Fadistas

Na foto: A minha que-
rida amiga Dra. Mo-

nique  Moreira, com sua 
filha, Maria Fernanda, 
cada vez mais bonita. 
Lembranças,  Dra. Moni-
que e Dr. Douglas,  iam  
namorar na desgarrada  
ao som de fados e des-
garradas, por isso são 
tão felizes. Vibro com 
essa felicidade e esse 
amor tão abençoado. 
Muitas bênçãos.

Saudades 
do nos-

so convívio,  
tomando café 
na sua casa 
comercial na 
rua Uruguaia-
na, e a sua 
linda espo-
sa  Tininha 
iluminando o 
ambiente com 
seu sorriso  e 
sua alegria. 
Paz a  sua 
alma, muita 
luz. Luisinho.

O meu f i lho 
d o  c o r a -

ção,  Antônio 
Marques,  apre-
sentador e pro-
dutor, dos even-
tos culturais da 
Comunidade,  
r e a f i r m a n d o  
amizade, brin-
dando as mui-
tas vitórias que 
virão, junto com 
o cantor român-
tico Mário Si-
mões. Muitas 
bênçãos Muita 
luz  Muito Ver-
de Vinho

Na foto: 
O 

diretor 
abnegado 
da nossa 
Casa de 
Viseu, com 
seu filho 
Juninho, 
e o afilha-
do Cácá. 
Abraços 
fadistas.

A querida fa-
dista minha 

amiga irmã Adé-
lia, após muitos 
anos de suces-
so no Brasil e 
Argentina, está 
morando defi-
nitivamente em 
Portugal. Feliz 
na sua praia 
do Pedrógão 
em Leiria, está 
com sua queri-
da filha Claudia, 
curtindo o mar 
da sua janela. 
Mui to  l igada 
aos animais e 
ás plantas, a 
fadista que veio 
do mar, ganhou 
como presente 
da primavera, 
belas roseiras 
amarelas, que a 
encantam todos os dias, natureza  paradisíaca  que alimenta 
os seus sonhos. Muitas bênçãos.
AS ROSAS NÃO FALAM ASSIM DIZIA O POETA, MAS AS 

DA ADÉLIA FALAM AO SEU CORAÇÃO.

Sinto-me muito bem, 
falar de pessoas que 

conheço e que tem um 
currículo maravilhoso da 
faculdade da vida e  fa-
miliar, como vemos neste 
belo Cenário fotográfico, 
a direita, amigo José Leite 
e esposa, Dona Emília,  
casal que tanto gosta,  
de comparecer aos bons 
eventos Luso-Brasileiros 
e aí estão eles, com sua 
filha Daniella seu marido, 
e sua vovó, para o quinte-
to em pauta, as maiores 
felicitações, da família, 
Portugal em foco  

A Diretoria da Casa Vila da Fei-
ra e Terras de Santa Maria, 

na pessoa do Sr. Presidente, 
Ernesto Boaventura, a longos 
anos realiza a festa Fogaceiras, 
como vemos neste magnifico 
visual fotográfico, todos nós es-
tamos cientes, que é uma festa 
admirada por todos, mas quem 
mais lamenta, são estas lindas 
crianças, rapazes e mocinhas, 
ansiosos, para voltar da dançar 
o  que tanto gostam, que é o 
lindo Folclore Português, mas 
se Deus quiser e ele quer, logo, 
logo, esta tudo de volta, para a 
alegria de todos nós, fiquem com 
nosso abraço

Gosto de dar uma 
olhada nos meus ar-

quivos e fiquei contente 
em encontrar esta foto, 
pois retrata a época que 
o amigo Dimas Ramos, 
estava na vida Radiofó-
nica, com seu Programa: 
Viva Portugal, como ve-
mos na foto, realizando 
uma festa de Aniversário 
e fazendo entrega de al-
guns Troféus,  passa as 
mãos do Sr.  Adelino,  do 
Hospital Ordem do Car-
mo, em reconhecimento 
aos serviços prestados, 
a esta grande Instituição 
(Hospital).  Parabenizo 
esta dupla e a todos 
que trabalham sempre 
pensando, no bem estar 
do seu semelhante, que 
saudade deste tempo.

Que este visual 
fotográfico, seja 

uma vitamina de ani-
mo, para todos aque-
les que gostam de 
dar Show, na pista de 
dança, como vemos 
este casal amigo e 
admirado, pelo  gran-
de trabalho que fize-
ram no Solar Trans-
montano, quando de 
sua Administração 
Presidencial, Dona 
Fatima e seu  marido, 
António Paiva, pa-
rabéns duas vezes, 
pela dança e pelo 
trabalho, sem des-
merecer o Presiden-
te atual, Sr. Ismael, 
que nesta pandemia 
que passamos, não 
é fácil para  ninguém, 
boa sorte  e muita 
saúde.

Segundo dizem, recordar é viver e nesta 
data, Comemorava-se, mais um Aniver-

sário do nosso Programa: Portugal Brasil 
Aqui e Agora, tenho muita fé em Deus, que 
tudo vai normalizar e  ter a alegria de chamar 
ao palco pessoas de muita estima, como 
vemos neste visual, a Direta, Dr. Paulo Mas-
set, carinhosamente (Paulinho) Diretor Da 
Radio Metropolitana, na sequência, Maneca 
e a Grande Fadista Maria Alcina, a grande 
representante do Fodo no Brasil, a esquer-
da, o Jovem: Pedro, filho  do Dr. Paulo, de 
quem tive uma grande surpresa, quando fez 
uso do Microfone, falou para os presentes e 
mostrou  seu  conhecimento Religioso e de 
Nossa Senhora de Fatima, que ela nos ajude, 
para que em breve, estejamos todos  juntos  
e com muita saúde, é o meu desejo.


